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Padre-mestre João de Santa Barbara 
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De Aurélio Porto. 

Procede o padre João de 
Santa Barbara de antiga fa- 
milia, que tem o nome estrei- 
tamente ligado a feitos memo- 
ráveis da vida heróica do Rio 
Grande, contando, entre seus 
prlmos-irmãos, o capitão José 
Borges do Canto, conquistador 
de Missões. A família Canto, do 
Rio Grande do Sul, tem origem 
em vários filhos do casal de 
José Caetano Pereira, natural 
da ilha de São Miguel, Açores, 
filho legitimo de João Bote- 
lho e Josepha do Canto, que 
foi casado com Maria Eugenia 
de Figueiredo, natural de Lis- 

identidade de João Ignaclo Pe- 
reira, que tinha dezesels an- 
nos, sendo testemunhas o pa- 
dre João de Souza Bittencourt, 
o capitão Roque da Costa Fran ■ 
co, e o negociante Francisco 
Pinto Porto, que tivera com- 
merclo em Rio Pardo e que pre- 
sumimos fosse casado com uma 
irmã de seu pae. Julgada essa 
justificação, em 11 de agosto, 
era admittido o joven João 
Ignacio a receber o habito do 
noviciado benedictino em 21 de 
agosto de 1802. 

Entrou para o colleglo de 
Theologla em 5-II-1805 e ten- 

bôa. Desses filhos encontrámos do revelado Invulgar aproveita- 
os seguintes; 

a) — Joaquina Perpetua de 
Figueiredo, nascida na Laguna 
e casada, em Rio Pardo, com 
Alexandre Manoel da Cunha a 
Souza, natural da vllla do Rio 
Grande, filho legitimo de Ma- 
noel da Cunha e de Maria Go- 
mes Ferreira, da Colonia do 
Sacramento, povoadores primi- 
tivos do Presidio; 

b) — Josepha Bemarda, que 
foi casada com José Bernardo 
de Meirelles; 

c) — Miguel Ignaclo do 
Canto casado com Catharina 
da Gamara Côrte Real, paes de 
José da Camara Canto, casa- 
do com Umbellina Ferreira, de 
cujo ramo procede essa famí- 
lia, que tem como representan- 
tes Miguel e José da Camara 
Canto; 

d) — Francisco Borges do 
Canto, que foi casado com Eu- 
genia Prancisca de Souza, na- 
tural da Colonia do Sacramen- 
to, filha legitima de José da 
Costa Luiz e Innooencla Pran- 
cisca. e que foram paes de 
José Borges do Canto, soldado 
desertor e capitão de dragões, 
conquistador dos Sete Povos de 
Missões, e de Francisco Borges 
do Canto, fazendeiro, que pre- 
sidiu á Assembléa uruguaya, 
que decretou a independência 
do Estado Oriental: e 

e) — João Ignacio do Canto 
que, como os Irmãos preceden 
tes era natural de São Mi- 
guel, Açores. Indo inicialmen- 
te para a Laguna, ali casou 
João Ignaclo com Francisca 
Rosa Gomes que, segundo a 
tradicçâo descende dos Freires 
de Andrada, sendo parente de 
Gomes Freire. Em 1790 trans 
portou-se esse casal para a vil 
la de Cachoeira, onde. em 
18-111-1796, falleceu João Igna- 
cio e, em 18-IV-1813, Francisca 
Rosa Gomes. Deixou o casal 
seis filhos de que só podemos 
identificar tres: 

a) — José Ignacio Pereira 
nascido na Laguna, e casado, 
no Rio Pardo, com Maria An- 
gélica da Cunha, filha de José 
Rayrnundo da Cunha, do Rio de 
Janeiro, e de Angélica Freire de 
Jesus, do Rio Pardo; 

■b) — Arma Joaquina - Go- 
mes. também lagunjsta, casa- 
da, no Rio Pardo, com Antô- 
nio Gonçalves Borges, filho de 
Antonlo Gonçalves Borges e 
Joanna Rosa Pereira Fortes, 
néto paterno de Manoel Gon- 
çalves Mancebo e Agueda Ma- 
ria, açorianos, e materno de 
João Pereira Fortes e Eugenia 
Rosa. Teve o casal de Antonlo 
Gonçalves Borges e Anna Go- 
mes um filho, também Anto- 
nlo Gonçalves Borges, que ca- 
sou-se com d. Ruflna de Lima 
Borges e foram paes de d. Mi- 
guelina de Lima Borges, casa- 
da com o dr. Augusto Cezar 
de Medeiros, natural de Per- 
nambuco e filho de Victorlm 
José Borges e de Joanna da 
Silva Medeiros. E' filho do ca- 
sal do dr. Augusto Cezar de 

mento em seus estudos, rece 
beu ordens sacerdotaes de dia- 
cono em fevereiro de 1809 e 
de presbltero em junho do mes- 
mo anno, adoptando o nome 

■de Santa Barbara. 
Conseguindo a respectiva li- 

cença foi a Cachoeira, assis- 
tindo ainda os últimos mo- 
mentos de sua mãe que, pau- 
pérrima e paralytica, morreu 
em 1813, com 48 annos de 
idade. 

Desejava, porém, o padre 
João Ignacio de Santa Barba- 
ra dedicar-se ao magistério pa- 
ra o qual tinha entranhado 
pendor e, em 1816, deixando o 
Mosteiro de São Bento, secu- 
larizava-se, tomando o habito 
de presbltero de São Pedro. 

Iniciou então a carreira de 
professor de Phllosophia, com 
modesta aula particular, em 
Porto Alegre, onde fixou resi- 
dência. Em 6-XI-1820, quando 
do estabelecimento da Instruc- 
ção Publica no Rio Grands 
do Sul, Santa Barbara foi de- 
signado para a cadeira dessa 
matéria, e, em 21 de novembro 
de 1823, novamente nomeado 
para a cadeira de Phllosophia 
Racional a que foi aggregada 
á de Moral, por cinco annos. 
Reconduzido em 12 de setem- 
bro de 1828, ("Blbliot. Nac." 
Verb. biog. C. 199,13) ao exer- 
cido dessas disciplinas, coic 
pequenas interrupções em ou- 
tros sectores de actlvidade, pro- 
fessou-as até poucos dias an- 
tes de sua morte, isto é, até 
30 de junho de 1868. Ao prin- 
cipio funccionou em uma das 
dependências da Matriz onde, 
em 1831, estabeleceu a primçi ■ 
ra aula de geometria que teve 
a Província. 

D. Pedro II quando foi a 
Porto Alegre, pela primeira vez. 
ouviu, em sua própria casa, 
uma aula de Santa Barbara 
que. dias antes, do púlpito, o 
saudara. Impressionou-se o Im- 
perante illustre pela elevação 
do mestre insigne de varias ge- 
rações de rio-grandenses, e, por 
dec. de 2-XII-1845, conferiu- 
lhe as insígnias de cavallelro 
da Ordem de Chrlsto ("Verb. 
biog." 1026,23). 

"A. S., em um Esboço Bio- 
graphicp". de Santa Barbara, 
("Parthenon ■ Lltterarlo" — 
1874), assim se refere aos do- 
tes intellectuaes do padre mes- 
tre: "Ainda algumas pessoas 
entre nós existem que ouviram 
as suas palavras ungidas de 
sabedoria e que com saudade 
recordam-se do grande mestre 
que tiveram. A eloqüência des- 
prendia-se-lhe dos lábios em 
phrases reçumbrantes de ver- 
dades, e a convicção calava-se 
na consciência daquelles que 
o admiravam 

Em o litros departamentos de 
actlvidade intellectual distin- 
guir-se-ia também esse ho- 
mem notável, cujo caracter re- 
fulgia no meio da convulsão em 
que ia se debater a terra con- 

dos, juntamente com os drs. 
Manoel Paranhos da Silva Vel- 
loso e José de Araújo Ribeiro, 
que ali representavam o Rio 
Grande do Sul. o padre Santa 
Barbara, que nessa representa- 
ção permaneceu até 1838, teve 
occasião de demonstrar seus 
inequívocos dotes parlamenta- 
res, como se evidencia dos 
"Annaes da Camara dos De- 
putados" (Io VOl. 1836-1837). 
Designado logo para a Com- 
missáo Eccleslastica, trabalhou 
activamente, assignando vários 
pareceres. E nessa qualidade 
teve opportunldade de defender 
o padre José Antonio de Cal- 
das, expulso do Rio Grande, e 
a quem se havia cassado o di- 
reito de cidadania. Austero, 
Justiceiro, corajoso, Santa Bar- 
bara desenvolve cerrada argu- 
mentação, mostrando a iniqüi- 
dade da Regencia ao vetar a 
resolução legislativa que deter- 
minava rehabilltar o padre Cal- 
das. 

Era orador sobrio, convincen- 
te, "orador consumado, diz tes - 
temunha occular, quer no púl- 
pito, quer na tribuna, seus dis- 
cursos imponentes prendiam a 
attenção e impunham respeito 
aos ouvintes." 

Nos debates acalorados que 
se travam na Camara em tomo 
da Revolução Farroupilha e 
logo depois sobre o estabeleci- 
mento da Republica Rio-gran- 
dense, Santa Barbara, num 
gesto de coragem, mostra a 
seus pares, em ponderados dis- 
cursos, quaes as causas que 
haviam determinado a commo- 
ção nas campanhas do sul. 

Por occasião da discussão de 

do sul. accusados de ferocidades 
inacreditáveis. Se attentados 
havia, naturaes em uma com- 
moção intestina, corriam elles 
por conta da exaltação dos es» 
pirltos, nos dois bandos que se 
degladiavam no Rio Grande. E 
accusava também actos de sel- 
vageria praticados pelos corl- 
pheus da Legalidade. "Mani- 
festa seu pezar e horror á guer- 
ra civil, mas julga que é de 
justiça não exaggerar os at- 
tentados que se hão praticado; 
e havendo só um íacto horro- 
roso não se diga que ha cem; 
e assim diria que não lhe 
consta que nesse terrível parti- 
do dos revoltosos tem appareci- 
do mais de um facto abominá- 
vel qual a morte e crueldades 
exercidas no cadaver de um 
coronel, pessoa respeitável, a 
quem cortaram as orelhas, mas 
que iguaes actos se praticou no 
partido da Legalidade; em pro- 
va do que diz que igual ou 
maior sevicia se praticou em 
um indivíduo que levava cartas 
ou oíficios dos rebeldes; tristes 
conseqüências da guerra civil 
que todos devem lamentar. 
("Annaes" cit. 102). • 

Dahi para deante, Santa Bar- 
bara não intervem mais nas 
discussões sobre assumptos con- 
cernentes á revolução farroupi- 
lha. Esses homens brutalmente 
atacados que se batiam, no sul, 
por uma idealidade, eram os 
seus velhos amigos, os seus pa- 
rentes mais proxlmos, os seus 
alumnos dllectos. campeadores 
intemeratos da liberdade. Fica- 
va com seus princípios, com 
suas opiniões que aquelles ho- 
mens, cortejadores e palacia- 
nos, não saberiam comprehen- 
der, porque não conheciam o 
caracter gaúcho, plasmado nas 
velhas luctas das fronteiras dis- 
tantes, modelado á tempera de 
aço inamolgavel. 

Decorreu, assim, o resto dessa 
u , legislatura. Em 1838 voltou ao representação da Assem- f 

Medeiros o dr- Antonio Augus- tlnentina. Seus dotes orató- rias. suas attitudes desassom- to Borges de Medeiros, que foi 
presidente do Estado do Rio 
Grande do Sul e que, nascido 
"m Caçapava, em 19-XI-1863, 
baptisou-se em Cachoeira, em i 
21-11-1866. (L° 9, Bapt. Cach. 
— 1863-1887 — fls, 118. Bisp. 
S. Maria); 

c) — o 3° filho que desco- 
brimos do casal de João Igna- 
cio áo Canto é o depois padre- 
mestre João de Santa Barba- 
ra, cujo nome, antes de orde- 
nar-se. era João Ignacio Pe- 
reira, como se verifica de do- 
cumentos existentes no Mostei- 
ro de São Bento, do Rio dc 
Janeiro, que nos foram gentil- 
mente communlcados pelo seu 
illustre prior P. D. Plácido de 
Oliveira. 

Nasceu João Ignacio Pereira 
na Laguna em 1786. tendo, com 
menos de cinco annos, se trans- 
portado para Cachoeira, com 
seus paes, que ali fixaram re- 
fJdencla. Com a morte do pae, 
tendo apenas dez annos, João 
Ignaclo foi mandado para o 
Do de Janeiro, onde ficou re- 
idlndo em companhia de uma 
" ao tempo que cursava um 

•gio particular, em que, com 
licação e Intelllgencla, fez 
"■us estudos preliminares. 

10 de julho de 1802 proce- 
e no Mosteiro de São 

a uma justificação dc 

bradas e seu fundo justiceiro e 
nobre, destacal-o-iam nas lu- 
ctas parlamentares, creando. em 
torno de seu nome, uma aura 
de respeito e admiração de 
seus pares. 

Começa a vida parlamentar 
de Santa Barbara em 1821 
Tendo o Rio Grande de dar 
dois deputados ás Cõrtes de 
Lisbôa elegeu, juntamente com 
o dr. Saturnino da Costa Pe- 
reira, natural da Colonia do 
Sacramento, mas rio-grandense 
adoptivo, ao padre mestre João 
de Santa Barbara. Chegando 
ao Rio de Janeiro, em virtude 
dos acontecimentos políticos 
que ali se desenrolaram e que 
culminaram na proclamação da 
Independência do Brasil, San- 
ta Barbara e José Joaquim Mar- 
tins Zimblão, deputado substi- 
tuto, acompanhando o gesto la 
bancada mineira, sustaram a 
viagem para a Côrte de Lis- 
boa, communlcando o occorri- 
do, em carta de 23-111-1822, ao 
Governo Provisorio da Provín- 
cia. "(Rev. Arch. Hlst. R. 
G. Sul" — Vol. 7°. 279). 

Em dez de julho do mesmo 
asmo estava ainda Santa Bar- 
bara no Rio, esperando deci- 
são sobre o exercício do man- 
dato que lhe fôra conferido. 
Mas, "a idéa de uma Assembléa 
legislativa neste Reino, diz em 
carta dessa data. vogbu ins- 
tantaneamente entre o Povo 
desta Cidade, e o Decreto do 
Príncipe Regente de 3 de ju- 
nho, proclamou difinitlvaraente 
Cõrtes do Brasil". Vendo es- 
paçada sua permanência no 
Rio, Santa Barbara solicita do 
governo do Rio Grande subsí- 
dios para sua manutenção, vis- 
to ter lhe sido concedido nu- 
merário para se manter uni- 
camente seis mezes. Do Prín- 
cipe Real, a quem se dirigira, 
no mesmo sentido, e pedira sup- 
prlmento para sua subsistên- 
cia, obtivera o seguinte despa- 
cho: "Pôde o suppllcante re- 
colher-se á sua Província." Em 
outubro já se achava em Porto 
Alegre e no dia 21 desse mez 
dirige, por designação do Go- 
verno Provisorio, "ao Altissi- 
mo. em seu Templo, como Ór- 
gão do Povo desta Capital, so- 
lemnes acções de Graça pela 
Augusta Acclamação de Sua 
Magestade o Imperador do Bra- 

1 «U, D. Pedro I." 
Eleito, em 1834, & 3" Legisla- 

I tura da Camara dos Deputa- 

bléa Provincial do Rio Grande 
contra o acto do dr. José de 
Araújo Ribeiro que houvera to- 
mado posse illegalmente da 
presidência da Província, peran- 
te a Camara Municipal do Rio 
Grande, travaram-se na Cama- 
ra dos Deputados, em 1836, 
acalorados debates. Discutia- 
se o parecer que approvava os 
actos de Araújo Ribeiro, o qual 
tinha a seu lado a quasi una- 
nimidade da Camara. Ausen- 
te da Camara, Araújo Ribeiro 
que, como vimos, fazia parte 
da representação do Rio Gran- 
de, substituia-o. no impedimen- 
to. o dr, Fernandes Braga, 
accusado de ter promovido o 
dissídio da familia rio-gran- 
dense . 

A sessão de 26 de maio tor- 
nou-se notável pela attitude 
desassombradà de Santa Bar- 
bara. Voz discordante naquel- 
le cenaculo illustre, declara re- 
provar, como acto illegal e di- 
gno de toda a censura, a sedi- 
ção de 20 de setembro, mas, 
acha que isso nada mais foi 
do que o exemplo dado por ou- 
tras províncias que se rebella- 
ram também, exemplo que se 
estendeu até ás campanhas do 
aul. Mas, a rebellião não pas - 
saria de seus estreitos limites 
se não fôra a acção anti-políti- 
ca do dr. Araújo Ribeiro, que 
deu ensejo a tomarem propor- 
ções maiores os acontecimentos 
da Província depois de 20 de 
setembro. 

Não deveria esse presidente 
insistir na posse perante uma 
assembléa, que julgava consti- 
tuída illegalmente. E borda em 
tomo do assumpto considera- 
ções varias que impressionaram 
a Camara. Também o caso do 
vice-consul hamburguez, casti- 
gado por que aconselhara neu- 
tralidade a seus subditos, dera 
motivos aos que se tinham com- 
promettido na revolta temerem 
severas represálias. Estende-se 
em outras considerações e ac 
cusa Araújo Ribeiro de ter ido com a Lei, todavia ha merecido 
accender o facho da discórdia sua approvação, por isso que 

estabelecido o rendimento exi- 

Rio Grande do Sul e foi se aco- 
lher á sombra amiga de sua ci- 
dadesinha que lhe era quasi na- 
tal — Cachoeira, onde alveja- 
vam os tumulos de seus paes 
no velho cemitério que olha 
para o Jacuhy. 

Dominavam os farrapos. A 
Republica estendia sobre ella 
o seu pavilhão tricolor. E Santa 
Barbara adheriu francamente á 
nova ordem de cousas. Conhe- 
ceu, então, verdadeiros dias de 
miséria. A conflagração da 
Província, a privação dos emo- 
lumentos de seu ministério, a 
falta de alumnos, e uma enfer- 
midade que contraíra, atira- 
ram-no á penúria. Vivia de 
"beneficência de úm cunhado" 
(deve ser Antonio Gonçalves 
Borges), em cuja casa residia. 
Em 1840, tendo de fazer "decla- 
ração de renda" para ser elei- 
tor da Republica, assim se ex- 
primia cm "carta official em 
que expunha não poder compa- 
recer pessoalmente por causa de 
seus padecimentos e fez à Meza 
a ponderação seguinte; "Não 
remetto rol de bens, porque ne"- 
nhuns possuo, nem mesmo um 
só escravo, vivendo inteira- 
mente da benificencía de um 
cunhado, em cuja casa residç;.' 
não tenho eu líquidos nem ain- 
da cem réis annualmente, pri- 
vado como estou até dos emolu- 
mentos do Ministério eclesiás- 
tico, já porque vivo na solidão. 
Já porque o meu estado habitual 
de enfex-midade não me permit- 
té o movimento necessário para 
os adquirir". 

Mas. a Assembléa das Elei- 
ções Primarias, reunida em um 
dos districtos de Cachoeira, em 
8 de março de 1840, contravin- 
do formal disposição de Lei, 
aoceitou o voto de Santa Bar- 
bara. Submettido o assumpto 
ao governo da Republica, este 
approva aquelle acto, em 11 de 
março, em portaria do minis- 
tro Domingos José de Almeida, 
pois, "a deliberação da Assem- 
bléa, acerca da mencionada de- 
claração, posto não conforme 

entre seus irmãos. E conclue 
que " repprovando a sediçâo de 
Porto Alegrei não pode desco- 
nhecer que mal tomadas foram 
as medidas do governo e não 
desconhecendo que o mesmo sr. 
Araújo Ribeiro dera causa a 
todos esses terríveis successos, 
porque quando elle não quiz to- 
mar posse pela segunda vez 
quando foi convidado, protes- 
tando não querer entregar-se 
nos braços dos sediciosos e re- 
beldes, também devia ter o 
mesíno pensamento quando foi 
pela primeira vez tomar essa 
posse, em tempo em que ainda 
não estavam amnistiados os 
membros da Assembléa. ("An. 
do Pari. Bras". I, 93). 

Profunda sensação causou o 
gesto de Santa Barbara e • go- 
verno, pelo orgão de seus mi- 
nistros, procurou justificar -a 
acção de Araújo Ribeiro, sa- 
lientando-se nesse mister Lim- 
po de Abreu, ministro da Justi- 
ça. Outros oradores, especial- 
mente o dr. Paranhos Velloso, 
seu companheiro de represen- 
tação, extranharam a manifes- 
tação do deputado rio-granden- 
se. E o proprio ministro da Fa- 
zenda confessou-se impressio- 
nado com os argumentos de 
Santa Barbara, o que causou 
sensação na Camara. 

Na sessão seguinte (28 de 
maio), Santa Barbara enceta a 
discussão do assumpto. Mostra 
a exactldão com que se referiu 
á questão do vice-consul ham- 
burguez, e defende-se das insi- 
nuações de sympathisar com os 
revoltosos, dizendo que não os 
defendia, mas falava com fran- 
queza e verdade, arpesentando 
factos que não foram destruí- 
dos. Extranha a attitude do dr. 
Fernandes Braga, ex-presidente 
que, em sua fala á Assembléa 
Provincial, denunciava uma 
conspiração Inexistente, fazen- 
do-o sem bases seguras, íacto 
que occassionou fundas dissen- 
ções entre os rio-grandenses 
Interpelado pelo deputado Car- 
neiro Leão, que diz ter o pro- 
prio Santa Barbara, em 1834, 
levado para a Camara a noticia 
dessa conspiração, de caracter 
separatista, responde que se 
havia louvado em documento 
publico do punho do proprio 
ex-presidente Braga. 

Destemoroso, Justiceiro, ergue 
a voz em defesa de seus irmãos 

gido não se priva a nação das 
luzes daquelle experimentado e 
digno Cidadão. "(O Povo" — 
11-111-1940). 

Por dec. de 18-1X-1838. de- 
terminara o governo da Repu- 
blica que não sendo possível 
convocar-se a Constituinte, por 
motivo da lueta em que se em- 
penhavam as suas armas, se 
convocasse um "Conselho de 
Procuradores Geraes dos Muni- 
cípios", Cachoeira elegeu para 
o alto cargo ao padre mestre 
João de Santa Barbara. 

Em carta de 29 de outubro 
excusou-se Santa Barbara da 
honrosa investidura em virtude 
de graves padecimentos que o 
inhibiam de se locomover. E 
pautando por um alto critério 
as resoluções accrescentava ã 
missiva: "Agora peço venia pa- 
ra humildemente levar á pre- 
sença dessa illustre Camara 
uma observação que me occorre 
e que me parece essencial ao 
objecto. Segundo o citado de 
creto se manda as Camaras 
Munlclpaes nomeem um Pro- 
curador Geral que represente 
seu Município, para que forma- 
do Conselho possa ser consulta- 
do pelo Governo. Sendo pois 
esta letra do Dec. parece-me 
que em sua observância e at- 
tenta á utilidade publica, só o 
Cidadão habilitado pelo conhe- 
cimento dos negocios públicos 
do Palz na actualldade, pode 
bem desempenhar este encargo. 
Como, pois eu que tenho estado 
fora, e tão longe por espaço de 
cinco annos, em cujo intervallo 
tém mudado essencialmente a 
face do Palz, e que agora ape- 
nas acabo de chegar e concen- 
trar-me na solldção por enfer- 
mo, posso eu ser cidadão apto 
para um tal fim 7 Permittam- 
me v. v. s. s. que lhes ponde- 
re que, por se haverem nomea- 
do para deliberar em Assem- 
bléa homens que nada sabem 
do lugar, cujos interesses re- 
presentam, é que os negocios 
públicos se tem perdido, por 
quanto acerta-se quando se ma- 
nejam idéias -positivas tiradas 
de factos locaes; e não quan- 
do se manejam idéias fanáti- 
cas e chlmerlcas". 

Escrevia do Rincão de Santa 
Catharina, onde se achava en- 
fermo e em traamento. Substl- 
tuiu-o o tenente José Carvalho 

Bernardes, 
iniciado os se 
21 de deztmbi 

Tendo sido 
theca da Repi 
do Estado, o I 
bara offereceu 
mesma todos o. 
diva que o go 
em officio de i. 

Mais alta <" stlncç- 
reservada peli 5 seus i 
dãos que o elegeram depufa. 
á Constituinte Riograndens 
por 2481 votos. Inaugurou-: 
esta a 1.° de dezembro de 184-. 
no Alegrete, e subsistindo ai 
da os motivos que o impedif 
de se locomover, o padre Sa 
ta Barbara não comparece 
sendo chamado um dos sui 
plentes mais votados para pre 
encher o seu lugar. 

Realizada a paz. voltou San 
ta Barbara para Porto Alegr. 
e ali, até sua morte, dedicou- 
se exclusivamente ao magisté- 
rio. Além das cadeiras que pro- 
fessou leccionou no antigo Ly- 
ceu D. Affonso, no Seminário, 
e em collegios particulares. 

"Quando vagou o bispado da 
Província, por fallecimento do 
sempre lembrado bispo D. Fe- 
llciano, diz "A. S." no estúc 
citado, foi o padre Santa Bai 
bara consultado se acceitaria 
mltra rlograndense, elle não 
acceitou, e tendo sido pouco de 
pois Instado pelo barão de Uru- 
guayana, que então presidia a 
Província, respondeu que nem 
um throno acceitaria". 

Preferia viver no meio de seus 
livros, de seus discípulos dile- 
ctos, na pobreza digna de sua 
vida simples, espalhando em 
torno de si a grande bondade 
de sua alma, e as luzes admi- 
ráveis de sua intelllgencla. 

Findou essa grande vida a 5 
de Julho de 1868. Pouco co- 
nhecido das gerações actuaes 
espera o seu blographo, a quem 
offerecemos os dados esparsos 
que conseguimos colher para na 
angustia desta nota ligeira as- 
sigÁalar o seu nome e as suas 
acções dignas e bellas. 

Rio, maio 1935. 


